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	1.

	A Arte de Escrever

	 

	 

	 

	 

	 

	Se quiser ser um grande escritor, certamente que será. Aliás, se você tem essa vocação é porque já nasceu feito para ela. E não está cometendo nenhum exagero quando afirma: eu sou um bom escritor, capaz de criar grandes obras. Decida ser esse mestre da escrita que você idealiza, porque é isso que você é em potencial. Não precisa esperar mais. 

	     Mãos à obra, pois a vida passa rápido... 

	     Sua vontade de escrever, publicar e ter sucesso demonstra que existe inato, um grande escritor em você. Longe de ser uma fantasia, a verdade concreta é que este gênio está, momentaneamente, inativo apenas. Vá ao encontro dele. Você já deu o primeiro passo, agora mesmo, quando abriu sua mente aqui, para o debate em torno dessa atividade, que surge como um dom em sua vida. 

	     Aprenda as regras de como escrever um bom livro e conceba seus textos com clareza, precisão e elegância. Verá que muitos comprarão seu livro e o lerão até o fim, com o prazer adicional de falar bem dele para as outras pessoas.

	     Se você é leitor, amante da literatura e deseja escrever um livro – isto é um sonho a ser concretizado e certamente que será. Aplique seu poder de vontade, simplesmente. Vá em frente!

	     Novos autores, que ainda não terminaram de escrever o primeiro livro, pensam que existe um formalismo insuperável em sua composição. Ledo engano. Escrever um livro é uma atividade livre, que nasce de técnicas desenvolvidas por cada escritor. Não se trata de um procedimento formal, rigoroso, imutável. Cada um tem o próprio estilo e o seu, já nasceu com você. Portanto, estará livre para criar estratagemas pessoais, um plano somente seu e desenvolver hábitos de escritor.

	     Pode ser que você mantenha, guardado, um livro inacabado ou, simplesmente, aquele que já terminou e não teve a chance ou o ânimo de publicar. 

	     No caso do livro pronto, dado por concluído, pode ser que não tenha encontrado motivação suficiente para rever o texto e dá-lo à publicação. Vamos mudar isso, porque a meta não é apenas a boa sensação de ter terminado de escrever um livro. Resta criar a realidade compensatória de vê-lo publicado, lido e bem compartilhado.

	     Somente a prática poderá descomplicar essa questão. Os processos são simples e objetivos, em sua maioria e podem ser aprendidos, em passo acelerado, neste manual. Eles foram transmitidos por escritores tarimbados, a partir de suas experiências, de vivências e de observações. 

	     A finalidade de escrever é ser útil. Procure se juntar aos que são felizes, que aproveitam a vida, para somar com aqueles que levam uma mensagem otimista, que não se deixam abater pela solidão, pelos problemas e pela depressão. 

	     A sua experiência sempre será a base do que escreve, porque um livro não se tira do nada. O reconhecimento virá com o tempo, portanto não faça disso um desejo persistente, que poderá ter origem numa insegurança. Não queira agradar à comunidade de escritores, mas partilhar as belezas de sua alma com todo mundo, só isso.

	     Não se aferre a anotações, nem preencha seu livro com muita pesquisa. A inteligência do livro está no que revela sobre a alma do autor e não no conteúdo informacional ou técnico. Se você desnudar a sua alma, diante do leitor, o estilo na escrita, tão perseguido pelos escritores, brotará naturalmente. 

	     Por que escrever para ser lido até o fim? 

	     O livro está ali, na prateleira da livraria. O cliente o pega para examinar. Abre e lê as primeiras páginas. Se o texto não estiver bem elaborado, sem atrativos para que deseje continuar lendo, ele simplesmente fecha suas páginas e passa a examinar outro e outro, até se deparar com a obra que o empolgue, que deseje continuar lendo. Este livro, ele vai comprar.

	     Muitos leitores tarimbados, ao pegar um livro que já atraiu sua atenção pelo título e pela capa, costumam abrir ao acaso, o volume. Essa é uma fórmula de analisar a utilidade do livro, porque este poderá conter apenas um início útil e empolgante, com o restante frígido e imprestável. 

	     Em relação aos livros digitais, também é importante conquistar o leitor desde a primeira página. Afinal, o texto inicial será, como é de praxe nas editoras on-line, disponibilizado na amostra do livro, elemento crucial para finalizar a venda.

	     Quando o leitor busca o e-book que deseja comprar, na Internet, ele tem que sentir, durante a leitura inicial oferecida gratuitamente pelo site de venda, tudo o que foi prometido na apresentação do produto. Tem que convencê-lo nas páginas iniciais, senão a leitura será abandonada e a compra abortada. 

	     O importante, em todos os casos, é redigir para ser lido até o fim.

	     Existe um senso comum, entre os autores veteranos, de práticas que funcionam como grandes auxiliares na composição de um livro. Estes métodos são processos simples, revelados por dicas ou macetes. Existem recursos engenhosos, astuciosos, para bem desempenhar a escrita, que estão longe da dura realidade estilística e gramatical.

	     O domínio da Língua Portuguesa, ainda que necessário, não garante o sucesso de um livro. Você precisa de engenho, de conhecer como fazer com arte e eficiência, para que sua capacidade criadora se manifeste com eficácia.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	2.

	Escrita Criativa

	 

	 

	 

	 

	 

	Não existe escritor sem o elemento essencial de sua faina, de sua especial labuta: a criatividade. Toda produção nasce desse elemento subjetivo essencial, que nada mais é do que o engenho da invenção.

	     Existe a lenda de que a criatividade, com base na inspiração, surge como mágica na mente do escritor. Mas isso não é assim tão romântico, como parece. Isto porque, no esforço para criar, o escritor acaba por se deparar com o obstáculo da falta de imaginação.

	     Todos são criativos, quer entendamos isto ou não. Mas, como é possível ser mais criativo, já que é isto que todo artista por vocação deseja?

	     É importante compreender que a criatividade é trilógica. Trata-se da combinação das ideias existentes na sua mente, com as relacionadas ao mundo real e às concebidas pela imaginação. Quanto mais informações você absorver, pelos vários meios de aprendizagem, mais fácil será transpô-las para o seu texto. 

	     Mas, encarando de forma mais técnica, podemos lançar mão de estratégias de criatividade bem definidas.

	      Uma das técnicas, ensinada pela Neurolinguística, que ajuda a alcançar à criatividade, é a modelagem. Tente modelar alguém inventivo, quer dizer, imitá-lo naquilo em que é criativo. Acerque-se de pessoas que sejam inventivas e copie suas atitudes. Isso vai estimular muito a sua carreira de escritor. Porque, modelando pessoas criativas, você pode espelhar suas ações, pensamentos e resultados.

	     Estivemos raciocinando sobre isto no capítulo anterior, quando falamos da importância de se acercar de autores de sucesso, dos clássicos da literatura, dos melhores e imitá-los.

	     Quando se tornou possível examinar de que forma as pessoas criativas se organizam, como atuam seus sentidos quando agem no mundo, então ficou acessível a você, como para qualquer um, a chance de também ser criativo.

	     Frequentar o mesmo gênero literário, sempre, a repetição reiterada das mesmas leituras e a maneira usual de encarar um único tipo de bibliografia, estagna a capacidade criativa. É recomendável que, os livros a serem lidos, sejam de toda espécie e não apenas aquele gênero que você está inclinado a produzir. 

	     Para ser criativo o bom escritor deve treinar o seu cérebro, lendo muito, acurando os sentidos e planejando.
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